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40 anos de vida, 40 
anos de história: 
meu Deus, eu te vi 
nascer!

Às vezes dizemos que o tempo 
passa e nem percebemos, mas não 
é assim no nosso caso, vi seu nas-
cimento, acompanhei o seu cresci-
mento, você adotou-me, formou-me 
e me fez sentir-se amado, desenvol-
vemos uma bonita relação de amor, 
hoje, você é pra mim uma mãe, cheia 
de zelo pelos seus filhos, simpática, 
acolhedora, ousada e corajosa, tenho 
orgulho imenso de 
ser seu filho.

Individualmen-
te, eu sou um de 
seus milhares de 
filhos, comunita-
riamente eu me 
sinto parte de um 
dos seus dez filhos. 
Como é bom viver 
em uma família 
tão numerosa, unida pelo amor e ca-
paz de banir do seu vocabulário a pa-
lavra “eu”, dando lugar à “nós”, pois 
estes dez filhos demonstram um só 
sentimento, um só coração e uma só 
alma, unidos para trabalhar e festejar.

Estamos mais uma vez celebran-
do a festa da Mãe maior, a Mãe de 
todas as mães e, celebrando também 
os 40 anos de paróquia, fazemos me-
mória a toda a sua história de amor 
para com todos os que por aqui pas-

saram, e que também são parte dessa 
história.

Queremos agradecer a Deus por 
aqueles que já se encontram em Sua 
glória, especialmente àquele que se-
meou a boa semente, Padre Geraldo 
Martins Paiva, como pelas tantas 
visitas de Padre Braz, Padre Celes-
tino, Cônego Pedro e os inúmeros 
fiéis que ajudaram a construir esta 

realidade e que não 
mais se encontram 
no meio de nós. 

Louvamos tam-
bém a Deus pela 
vida do Padre Ge-
raldo Leocádio, 
Padre Tarcísio, Pa-
dre Wander, e to-
dos os que por aqui 
passaram, e que 

ajudaram a iluminar as nossas vidas, 
que tenham também as suas ilumina-
das onde estiverem.

E neste ano, queremos dizer repe-
tidamente: Parabéns Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, pelos seus 40 
anos de história, que você continue 
sendo sempre este colo de mãe aco-
lhedora e amiga. Felizes mesmo so-
mos nós, seus paroquianos!

Odésimo da Paixão
Coordenador da Comunidade Bom Jesus

“Individualmente, eu 
sou um de seus 

milhares de filhos, 
comunitariamente eu 
me sinto parte de um 
dos seus dez filhos.”
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Olá amigo leitor!
Abrimos esta edição do nosso 

Fermento, com alguns versos de Mil-
ton Nascimento: “Maria/ É um dom/ 
É o som, é a cor, é o suor [...]/ É a 
dose mais forte e lenta/ De uma gente 
que ri/ Quando deve chorar[...]/ Mis-
tura a dor e a alegria”!

Maio! Mês de Maria, Nossa Se-
nhora de Fátima, Santa Rita de Cás-
sia, mês das mães... mulheres que 
apresentam denominações diversas, 
mas com características comuns: 
lutaram, lutam, sofreram, sofrem 
pela e com a dor do outro, e em si-
lêncio, além de terem permanecido 
firmes, no propósito que Deus lhes 
incumbiu! É também, o mês em que 
comemoramos os 40 anos de nossa 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, junto às suas dez comuni-
dades! Quantas alegrias!

Nesta edição, refletimos sobre a 
vida, serviço e a entrega da Virgem 
Maria, e com isso, somos convidados 
a contemplar a luta das Marias, Joa-
nas, Evas, Raimundas, que, enlutadas 
e desesperançadas com a violência a 
seus maridos, filhos, irmãos, encon-
tram a esperança no Cristo Ressus-
citado. E em Maria, buscam se espe-
lhar! E falando em ressureição, ainda 
meditamos o Tempo Pascal no qual 
nos encontramos, e somos convida-
dos a alegrar-nos, e a deixar que a luz 
da ressureição inunde nossas vidas, a 
fim de afastar-nos a pedra do túmulo 
e caminharmos para uma vida de co-
munidade a serviço do Reino. 

Somos chamados também a reco-
nhecer a importância dos grupos de 
reflexão em nossa paróquia, uma das 
prioridades elencadas na 9ª Assem-
bleia Paroquial, que auxilia na disse-
minação do Evangelho do Amor! E 
você, ainda poderá conferir as diver-
sas atividades ocorridas na paróquia e 
nas comunidades neste período. 

Os nossos parabéns à Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
e aos seus paroquianos. Comemore-
mos juntos esta festa tão bela, parti-
cipando das festividades em honra a 
Nossa Senhora de Fátima, pois aqui, 
somos felizes! 

Excelente leitura!
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Fotos: Arquivo Paroquial

Setenário das Dores

Entre os dias 21 a 26 de março to-
das as comunidades da paróquia de 
Fátima se reuniram para rezar e con-
templar as dores de Nossa Senhora. 
As reflexões foram conduzidas pelos 
padres, diácono e Ministros da Pala-
vra.

Semana Santa

A Semana Santa na paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima foi um período 
marcado por momentos profundos 
de vivência e fortalecimento da fé. 
Do Domingo de Ramos à Quarta-
feira Santa foram realizadas diversas 
celebrações, caminhadas, procissões 
e confissões.

Com o início do Tríduo Pascal, na 
Quinta-feira Santa, Cônego Lauro, 
imitando o gesto de Jesus, lavou os 
pés de homens e mulheres de nossas 
comunidades que passam ou passa-
ram por situações difíceis na vida e 
são exemplo de força e superação 

para todos nós. Ao final da celebra-
ção, a assembleia foi convidada a 
silenciar com o Senhor em Vigília 
Eucarística. A Sexta-feira Santa con-
tou com diversas caminhadas peni-
tenciais, Ação Litúrgica, Sermão do 
Descendimento da Cruz e Procissão 
do Enterro. Finalmente, encerrando 
o Tríduo Pascal, foi celebrada a Vi-
gília Pascal na Matriz de Fátima e na 
Comunidade de Nova Viçosa, ambas 
foram o ponto culminante da Semana 
Santa. Uma linda festa foi celebrada 
para vivermos a Ressurreição do Se-
nhor.

Almoço em
Nova Viçosa

Tendo em vista a arrecadação de 
fundos para a construção do Centro 
de Pastoral e Igreja de Nova Viço-
sa, a comunidade local organizou 
um almoço no domingo, dia 12 de 
abril. 

O evento contou com a participa-
ção de leigos de toda a paróquia que 
aproveitaram a ocasião para confra-
ternizar e repartir bons momentos.

PASTORAL 
CARCERÁRIA EM AÇÃO

A Pastoral Carcerária da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, junta-
mente com o capelão Pe. Lindomar 
Bragança e com o pároco Cônego 
Lauro, começaram as atividades de 
assistência espiritual no presídio de 
Viçosa. No mês de abril deu-se início 
a oração do terço e grupo de reflexão, 
conduzidos por agentes de pastoral, 
assessorados pelos seminaristas Le-
andro Costa e Daniel Júnior. O obje-
tivo é manter estas atividades duran-
te todo o ano para aqueles que lá se 
encontram.  
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Um jeito Maria de  ser 
mãe nos dias de hoje

“Minha alma glorifica ao Senhor, 
meu espírito exulta de alegria, em 
Deus meu Salvador.” (Lc 1, 46-47). 
Este cântico de Maria ecoa em nos-
sos ouvidos ainda hoje e nos remete 
a tudo o que ele significa na história 
da salvação. 

Como não lembrarmos de seu 
jeito simples de ser mulher, espo-
sa e mãe, e não admirarmos com o 
seu modo de viver, na simplicidade 
e no silêncio, todas as maravilhas, as 
dores e os amores que o Senhor lhe 
impôs?

Assim como Ela, a pequena gran-
de Mãe da humanidade e de Jesus, 
somos também nós, mulheres, con-
vocadas a termos esse jeito Maria de 
‘ser’ nos dias de hoje, exemplo para 
nossos filhos, atuantes em nossa fa-
mília e em nossa comunidade de fé 
e onde mais alcançar a nossa missão.

E é justamente esse jeito de ser 
Maria, que recordamos todas as mu-
lheres que em nosso cotidiano se 
doam um pouco a alguém, no silên-
cio, na dor, no sofrimento, mas com 
uma presença tão forte, decisiva e 
participativa que nos faz compreen-
der que tudo é possível diante do Pai.

Uma senhora de nossas comu-

nidades, sentiu todo esse amor de 
Deus, após perder marido e filho si-
multaneamente; após 55 anos de ma-
trimônio, passando por muitas ale-
grias e dificuldades e, na obediência 
do chamado do Pai, ela relata a satis-
fação facial do marido em seu veló-
rio, “essa dor ele não sentiria mais” 
e “Deus me deu muita força para su-
perar essa perda, e mal sabia eu, que 
uma espada ainda iria transpassar o 
meu coração no dia seguinte, que foi 
a perda de meu filho”.

Precisamos observar melhor ao 
nosso redor, quantas Marias, Evas, 
Raimundas, Joanas, de nossas comu-
nidades que, silenciosas, lutam por 
seus filhos e maridos, em meio às 
drogas, encarcerados, assassinados, 
doentes, tendo apenas a fé e o amor 
para sustentá-las? Quantas ainda se 
solidarizam pelo próximo, dando-lhe 
esperanças onde nada mais há para 
ser feito?

Essas mulheres são anônimas, 
mas não alheias nem omissas, elas 
simplesmente são fiéis e, silencio-
samente nos ensinam o jeito de ser 
Maria nos dias de hoje.

Maria Elizabeth S. Teixeira
Ministra Extraordinária da Comunhão Eucarística

Maria, Servidora de 
Deus e da Humanidade

Celebramos em maio o mês de 
Maria e a festa de Nossa Senho-
ra de Fátima, padroeira de nossa 
Paróquia, que neste ano completa 
40 anos de caminhada com Maria 
no seguimento de Jesus. Contem-
plamos Maria totalmente imersa 
no mistério de Cristo, a serviço do 
projeto salvífico de Deus para com 
a humanidade. Na anunciação do 
Senhor, Maria se definiu como “a 
serva do Senhor” (Lc 1,38), inteira-
mente fiel à Palavra de Deus. Co-
locando-se a serviço de Isabel, que 
estava grávida de São João Batista, 
foi proclamada por Isabel, repleta 
do Espírito Santo, como bendita en-
tre as mulheres, Mãe do Senhor e 
feliz por acreditar (cf. Lc 1,41-45). 
Em sua resposta, Maria engrandece 
o Senhor e reconhece que todas as 
gerações a chamariam bem-aven-
turada (Lc 1,46-55). Na profecia 
de Simeão, ouve que uma espada 
transpassaria a sua alma (Lc 2,35), 
devido à sua vinculação com a obra 
de Jesus. Em Caná, intervém em 
favor da humanidade sem o vinho 
da alegria da graça de Deus, e Je-
sus realiza o seu primeiro sinal (cf. 
Jo 2,1-12). Quando Jesus faz a sua 
entrega total ao Pai na cruz, Maria 
ali está de pé e é entregue à Igreja 
representada pelo discípulo amado 
como Mãe (Jo 19,25-27). Em Jeru-
salém, aguarda em oração com os 
apóstolos o dom do Espírito Santo 
em Pentecostes (cf. At 1,14).

Filha predileta do Pai, Mãe do 
Filho de Deus que se fez homem, 
sacrário do Espírito Santo, a Vir-
gem Maria acompanha os discípu-
los de seu Filho em seu caminho, 
acolhendo a palavra que Jesus lhe 
dirigiu quando estava aos pés da 
cruz e velando pela humanidade ne-
cessitada da salvação oferecida por 
Jesus Cristo. Maria é intercessora e 
inspiradora dos discípulos de Jesus 
na fidelidade à Palavra de Deus. As 
numerosas aparições e manifesta-
ções da Virgem Maria ao longo da 
história, como em Fátima, confir-
mam a sua missão como servidora 
de Deus e da humanidade.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco
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Deus abençoe 
cada um que faz 
parte desta linda 

história!
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Proclamas
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Páscoa, um convite 
para postura agre-
gadora e serviçal

Agenda Pastoral  - Março de 2015

Por que os Grupos de Reflexão são uma 
das prioridades da Paróquia de Fátima?

Os Grupos de Reflexão são espa-
ços para um novo jeito de ser igreja 
em pequenas comunidades e que per-
mitem a seus participantes crescerem 
juntos na fé. Eles são espaços para a 
catequese permanente, adulta e com 
o adulto, são também, verdadeiras 
escolas de forma-
ção da fé e da vida, 
além de ser força 
para as pastorais, 
são meios para que 
o Evangelho entre 
nas casas e na vida 
das pessoas.

Através dos 
Grupos de Reflexão, busca-se formar 
discípulos e missionários de Jesus 
Cristo e contribuir com as comuni-
dades comprometidas com o projeto 
do Reino, onde se celebra a fé, vin-
culada com a vida cotidiana dos seus 
membros. Nestes encontros, são pro-
movidos momentos de espiritualida-
de, oração e de reflexão da Palavra 

de Deus nas famílias.
O Grupo de Refle-

xão é o canteiro don-
de brotam os serviços 
(leitores, ministros, 
catequistas e outros) e 
as pastorais da comu-
nidade. Aqui se renova 
a paróquia, e nasce a 
estrutura das redes de 
comunidade, surgem 
novas lideranças, cres-
ce a formação do povo, 
solidifica-se a cateque-
se que passa a ser per-
manente, ampliando a 

Dimensão Missionária e a forma de 
celebrar a vida em Deus.

Hoje, a Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, possui mais 
de 60 Grupos de Reflexão contando 
com mais de 700 participantes, valo-
rizando a cada dia, este espaço que 

é muito importante 
para evangeliza-
ção.

Portanto, eles 
contribuem para 
fazer acontecer a 
Igreja nas casas, 
garantir a presen-
ça do Evangelho 

na vida do povo, formar grupos de 
vivência da fé e do amor cristão e, 
o aumento do conhecimento bíblico 
do povo. Cultivam na paróquia um 
clima de amizade, fraternidade, soli-
dariedade e o espírito evangélico da 
partilha. Venha participar conosco!

Ana Lúcia de Oliveira Silva
Coordenadora da Dimensão Comunitária

“O Grupo de Refle-
xão é o canteiro don-
de brotam os serviços 

e as pastorais da 
comunidade”

A festa da Páscoa continua sen-
do festejada no período litúrgico 
chamado de Tempo Pascal, sendo 
prorrogado seus ecos até a sole-
nidade de Pentecostes. Viver esse 
tempo faz com que os nossos co-
rações sejam inundados pela ale-
gria e certeza de que a morte foi 
vencida pela vida, tornando nova 
todas as coisas. Essa experiência 
deve nos levar a uma verdadeira 
ação regeneradora em nosso modo 
de pensar, conduzindo-nos a uma 
postura mais agregadora e serviçal.

Somos convidados a sair do 
nosso próprio túmulo, a remover 
as pedras que soterraram nossas 
alegrias e deixar entrar em nossas 
vidas o Sol do Ressuscitado.  Pás-
coa nada mais é, que uma propos-
ta libertadora, que desafia todas as 
práticas destruidoras da vida e que 
exige despojamento desse homem 
velho, daquilo que dificulta a nossa 
vida de comunidade e de praticar o 
que o Mestre nos propõe.

O Padre jesuíta Manuel Igle-
sias em uma de suas reflexões, diz 
que a Ressurreição acontece nos 
pequenos e simples gestos de par-
tilha, perdão sincero e de confiança 
alegre. Diz que ela está presente 
nos corações que mantêm viva a 
novidade da vida; e que se dá na 
capacidade de ver o mundo e as 
pessoas, com olhar de misericórdia 
que reconstrói a existência frag-
mentada. 

Somos o povo da esperança, 
que testemunha a Ressurreição! 
Não nos desencorajemos com ati-
tudes de intolerância e descrédito 
na bondade humana, mas teste-
munhemos através de uma prática 
agregadora e servidora de nossas 
ações pastorais, a alegria de uma 
igreja em saída, como nos pede o 
Papa Francisco. Igreja inquieta, 
machucada por salvaguardar a vida 
e a dignidade, reanimando-nos 
sempre para a missão e seus novos 
desafios. Deixemo-nos fecundar 
pela graça divina para que frutifi-
quemos em nossas comunidades 
a união, a paz e o amor concreto, 
convertido em serviço aos mais 
necessitados. Afastada a pedra do 
túmulo, nos resta caminhar...

Eloisa Maria Viana Abranches 
Coordenadora Paroquial
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Dias 03 a 13 - Festa de Nossa Senhora de Fátima            
Dia 15 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral, 19h
Dia 21 - Participação da Paróquia de Fátima na festa de Santa Rita de Cássia

José Afonso e Michele de Cássia
Nelson Siqueira de Castro e Ana Luiza Silva Pires
Pedro Augusto Mendes e Maria de Fátima Lopes
Rodrigo Ramos e Jaqueline de Freitas
Sérgio Araújo Rodrigues e Eliane Wandria Martiniano


